
agugliaro profissionalização

gestão de os

divulgação

divulgação

divulgação

A Prefeitura de Nova Odessa formalizou um acordo de cidades-irmãs com o municí-
pio italiano de Agugliaro, na província de Vicenza, região do Vêneto. O tema foi abor-
dado em reunião virtual que conectou o prefeito de Nova Odessa, Cláudio Schoo-
der, o Leitinho (PSD), e o prefeito de Agugliaro, Roberto Andriolo. A iniciativa faz 
parte do projeto de cooperação internacional articulado pela atual gestão.   PÁGINA 08

Sob o céu de abril, onde o tempo parece costurar lentamente novos caminhos, a 
carreta do programa “Caminho da Capacitação” transforma o estacionamento ao 
lado do Teatro Elizabeth Keller, no Jardim Amanda, em Hortolândia, em um ver-
dadeiro ateliê de possibilidades. O prefeito Zezé Gomes (Republicanos) visitou o 
local e destacou esforços para qualificação da mão de obra local.                    PÁGINA 07

O Governo do Estado anunciou a abertura da licitação para a construção do Hos-
pital Metropolitano de Campinas, unidade que deverá reforçar o atendimento 
de saúde na Região Metropolitana de Campinas (RMC). A medida representa o 
avanço formal do projeto, que passa agora para a fase de contratação da obra. O 
futuro hospital deve ser gerido por uma Organização Social (OS).               PÁGINA 10

Nova Odessa faz acordo de 
cidade-irmã com a Itália

Zezé reforça qualificação 
e cursos em Hortolândia

Estado inicia licitação do 
Hospital Metropolitano 

A cidade de Sumaré deu 
mais um passo impor-
tante no fortalecimento 
da cultura e da infraes-
trutura urbana. Em agen-
da oficial, foi anunciado 

um investimento de R$ 
10 milhões para a cons-
trução do Teatro Munici-
pal de Sumaré, uma de-
manda histórica da po-
pulação. O anúncio foi 

realizado pelo prefei-
to Henrique do Paraíso 
(Republicanos) e o gover-
nador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos). 

PÁGINA 03

Monte Mor lidera exportações 
e aumenta poderio econômico

Sumaré confirma 
Teatro Municipal 
em investimento 
de R$ 10 milhões

Município é o primeiro do Brasil na comercialização de reservatórios metálicos para exterior; cidade também se 
destaca em segmentos como amidos, e setor de papel e celulose; produção diversificada impulsiona empresas PÁG. 05

Construção de equipamento cultural foi anunciado 
em agenda oficial entre prefeito Henrique do Paraíso 
e governador Tarcísio de Freitas; futura obra atende 
demanda histórica e afina parceria entre as gestões

ensino tecnológico

d
ivu

lg
ação

Com a presença do governador Tarcísio de Freitas (Republicanos), do prefeito Da-
nilo Barros (PL), do presidente da Assembleia Legislativa de São Paulo (Alesp), 
André do Prado (PL), e do diretor-superintendente do Centro Paula Souza, Cló-
vis Dias, Paulínia oficializou na noite desta quarta-feira (8) a entrega do prédio da 
nova Faculdade de Tecnologia (Fatec), em cerimônia que marcou mais um pas-
so da cidade na intensificação do ensino superior tecnológico gratuito.    PÁGINA 06

Tarcísio e Danilo 
entregam prédio da 
Fatec em Paulínia
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Hortolândia retoma programa que 
beneficia mais de mil pessoas  PÁGina 04

Guardas são demitidos após 
agressão em Americana  PÁGina 09

Dupla invade e assalta 
churrascaria, causando 
terror em Nova Odessa  PÁGina 09

AQUISIÇÃO DE ALIMENTOS

EXCESSO GRAVADO

clientes e funcionários



Não é apenas a quantidade de café que importa, mas tam-
bém o horário do consumo. Uma análise publicada no iní-
cio de 2025 no European Heart Journal, periódico da So-

ciedade Europeia de Cardiologia, sugere que indivíduos que con-
centram o consumo de café nas horas da manhã, entre 4h e 11h59, 
apresentam associação com menor risco de mortalidade cardio-
vascular em comparação àqueles que não consomem a bebida.

O estudo, conduzido por pesquisadores da Tulane University, 
nos Estados Unidos, analisou dados de 40.725 adultos acompa-
nhados por uma média de 9,8 anos. Os resultados mostraram que 
o padrão de consumo matinal esteve associado a 16% menor ris-
co de morte por qualquer causa e 31% menor risco de morte por 
doença cardiovascular, em comparação aos não consumidores.

Por outro lado, essa associação não foi observada entre partici-
pantes que consumiam café ao longo de todo o dia, manhã, tarde 
e noite, grupo que não apresentou redução significativa de risco.

“Esse estudo traz uma hipótese interessante, mas precisa ser 
visto com cautela. Como é uma análise observacional, ele não 
permite dizer que existe uma relação de causa e efeito. O que ele 
mostra é uma associação entre o consumo de café pela manhã 
e menor mortalidade. E isso pode ter relação não só com o horá-
rio do café em si, mas com um conjunto de hábitos mais organi-
zados, mais alinhados ao ritmo biológico”, afirma o cardiologis-
ta Dr. Gustavo dos Reis Marques.

O ritmo e a xícara
Os pesquisadores, liderados pelo Dr. Lu Qi, identificaram dois 

padrões principais. O grupo “manhã”, que representava 36% dos 
participantes, consumia café majoritariamente antes do meio-dia. 
Já o grupo “ao longo do dia”, com 14%, apresentava ingestão distri-
buída em horários variados.

Mesmo após ajustes para fatores como quantidade de café, com 
ou sem cafeína, duração do sono, tabagismo e nível de atividade 
física, apenas o padrão matinal manteve associação com menor 
mortalidade.

Uma das hipóteses levantadas pelos autores envolve o ritmo cir-
cadiano. Sobre isso, Dr. Gustavo explica.

“Do ponto de vista fisiológico, isso faz sentido. Consumir cafeína 
mais no fim do dia pode atrapalhar a qualidade do sono, e a gen-
te sabe que dormir mal é um fator de risco importante para doen-
ça cardiovascular. Mas isso não quer dizer que o café pela manhã 
tenha, por si só, um efeito protetor direto. Muitas vezes, o consu-
mo mais tardio pode ser só um sinal de um ritmo circadiano mais 
desorganizado.”

O editorial que acompanha o estudo também sugere que a ati-
vação do sistema nervoso simpático segue um padrão diário, com 
maior atividade nas primeiras horas do dia e redução progressiva 

ao longo da noite, o que poderia ser impactado por estímulos co-
mo a cafeína em horários mais tardios.

Prática clínica sem alarmismo
Apesar dos achados, especialistas reforçam que o estudo não 

deve ser interpretado como uma mudança direta de recomenda-
ção clínica.

“Na prática, esse tipo de resultado não muda conduta de forma 
isolada. O café pode, sim, fazer parte de um estilo de vida saudá-
vel, mas o impacto dele é pequeno quando a gente compara com 
sono, atividade física, alimentação e controle dos fatores de risco 
clássicos”, afirma Dr. Gustavo.

A recomendação segue sendo individualizada. “A recomendação 
continua sendo individualizar. Pessoas que são mais sensíveis à 
cafeína, como quem tem insônia, ansiedade, arritmias ou pressão 
não controlada, podem se beneficiar de evitar o consumo, princi-
palmente à tarde e à noite. Mas isso precisa ser ajustado caso a ca-
so, de acordo com a resposta de cada um.”

Outro ponto importante é evitar supervalorizar um único hábi-
to. “No fim das contas, o principal é não superestimar um hábito 
isolado. O horário do café provavelmente tem muito menos peso 
do que o contexto geral. Quando a gente fala de saúde cardiovas-
cular, o que realmente muda desfecho ainda é o básico bem feito. 
Dormir bem, se exercitar, se alimentar melhor e controlar os fa-
tores de risco.”

Sobre o estudo
O trabalho utilizou dados do National Health and Nutrition 

Examination Survey, dos Estados Unidos, coletados entre 1999 
e 2018. Parte dos dados foi validada por um subgrupo de 1.463 
participantes que mantiveram diários alimentares detalhados 
por uma semana.

Durante o período de acompanhamento, foram registrados 4.295 
óbitos por todas as causas, sendo 1.268 de origem cardiovascular.

Os próprios autores destacam limitações importantes. Por se 
tratar de um estudo observacional, não é possível estabelecer cau-
salidade direta nem excluir completamente fatores de confusão, 
como padrões de sono, cronotipo ou trabalho em turnos, que po-
dem influenciar tanto o horário de consumo quanto o risco car-
diovascular.

Referências científicas
Wang X, et al. Coffee drinking timing and mortality in US adults. 

Eur Heart J. 2025. DOI: 10.1093/eurheartj/ehae871
Editorial: Lüscher TF. Time to drink coffee? Eur Heart J. 2025.
National Heart, Lung, and Blood Institute, NHLBI. News Relea-

se, 2025.

Pesquisa associa consumo de café pela manhã 
a menor risco de morte cardiovascular

Gustavo dos Reis Marques  é cardiologista
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Antes de escrever sobre o Monte Libano, o coração 
espiritual, histórico e místico do Líbano, preciso de 
desculpar, pois, cometi um erro imperdoável.

No meu último artigo, chamei o “Clube Atlético Monte 
Líbano de Campinas” de “Clube Sírio-libanês”, peço que os 
orgulhosos filhos e netos do Libano me perdoem, não foi por 
mal. Como dois amigos me chamaram atenção pelo erro, 
ambos de forma delicada, penso valer a pena escrever um 
pouco sobre o Libano e sobre a mística do Monte Libano.

Sobre o Líbano.
O Libano é um país cujos filhos são dotados de enorme honra e 

são merecedores de admiração e respeito, sua história é milenar, 
marcada pela civilização fenícia, a região esteve sob domínio oto-
mano e mandato francês, até a independência em 1943. 

Na Antiguidade, desde 8.000 a.C., onde hoje está o Libano, vi-
viam os fenícios, navegadores que floresceram e fundaram cida-
des importantes como Biblos e Tiro.

Vale a pena registrar que os fenícios - que estudei na Escola Esta-
dual de Primeiro Grau Gustavo Marcondes, com o professor Hen-
rique de História -, foram uma civilização semita da Antiguidade, 
eram exímios navegadores e comerciantes marítimos que habita-
ram a costa do atual Líbano. Organizados em cidades-estados in-
dependentes, criaram o primeiro alfabeto fonético e dominaram 
as rotas do Mediterrâneo.

Na Bíblia, os fenícios eram um povo cananeu, descendentes de 
Canaã (neto de Noé).

Bashar - irmão do Nawaf, ambos nascidos na Síria -, quando vi-
via em Campinas montou um doceria denominada Biblos. Sempre 
achei curioso um sírio, nascido em Homs, homenagear uma cida-
de libanesa, especialmente porque Homs é uma cidade histórica 
no centro da Síria, uma cidade importante, que, lamentavelmen-
te, sofreu destruição severa durante a guerra civil síria. O Nawaf, 
me convidou para ir com ele à Síria, mas nunca pude ir, uma pena.

Voltando ao Libano.
A região, onde hoje é o Líbano, foi dominada por assírios, per-

sas, gregos, romanos e otomanos, o que empresta camadas ines-
timáveis de cultura àquele país.

No século XIX o Monte Líbano tornou-se uma região com re-
lativa autonomia dentro do Império Otomano e após a Primeira 
Guerra Mundial, a França assumiu o controle da região, até a in-
dependência em 1943.

Mas o país ainda viveu uma Guerra Civil, de 1975 a 1990, com 
tensões entre comunidades cristãs e muçulmanas, exacerbadas 

pela presença de milícias palestinas e enfrentou, e ain-
da enfrenta, conflitos com Israel, em razão da presença 
do grupo Hezbollah. 

Desde 2019 o país enfrenta uma grave crise econômi-
ca, agravada pela explosão no porto de Beirute em 2020. 

O Libano é uma república parlamentarista com 18 co-
munidades religiosas reconhecidas, mantendo um siste-
ma político sensível baseado no equilíbrio sectário, um 
sistema de governança que distribui cargos políticos, ad-
ministrativos e militares com base na filiação religiosa, 

em vez de mérito ou voto popular direto, visando dividir o poder 
entre as 18 seitas reconhecidas oficialmente no país. É um arran-
jo institucional desenhado para evitar conflitos em uma socieda-
de multiconfessional, onde cristãos - especialmente maronitas - e 
muçulmanos - xiitas e sunitas - dividem a população.

Sobre o Monte Líbano. 
O Monte Líbano não é apenas uma característica geográfica, 

mas o coração espiritual, histórico e místico do Líbano. 
Com suas montanhas majestosas frequentemente cobertas de 

neve - o que deu origem ao seu nome (branco) -, o local abriga uma 
rica tapeçaria de tradições religiosas e espiritualidade antiga. 

O Monte Líbano é considerado o “coração pulsante” da Igreja 
Maronita, uma tradição católica oriental que remonta a São Ma-
ron no século V, por lá existem Mosteiros antigos incrustados nas 
montanhas, oferecendo um ambiente de silêncio, contemplação 
e fé e há o cedro do Líbano, que cresce em terrenos pedregosos, e 
que se tornou um símbolo místico de força, resiliência e conexão 
com o divino, citado diversas vezes na Bíblia. 

Vejam que lindo: o silêncio, a força do caráter e a resiliência co-
nectam os libaneses ao divino, conforme depoimento de meus 
amigos que já estiveram lá, sendo algo imanente.

O Monte Líbano é um mosaico cultural onde cristãos maroni-
tas, drusos e outras comunidades convivem. Essa diversidade cria 
uma atmosfera de acolhimento especial e tradições ricas, muitas 
vezes vistas como “mágicas” devido à hospitalidade única e cone-
xão com a terra. 

Em suma, a mística do Monte Líbano reside numa mistura de 
beleza natural, história antiga, fé cristã maronita e as tradições de 
um povo resiliente e que pode nos inspirar, como me inspiram to-
dos os meus amigos e conhecidos que se reconhecem como filhos 
do Líbano, como Abrão José Andery e David Nazer, para quem ofe-
reço esse texto.

Essas são as reflexões.

O Monte Libano
Pedro Benedito Maciel Neto 62, namorado da Celinha, pai, avô, pontepretano, militante sênior de esquerda, advogado, sócio da Maciel Neto Advogados e autor de livros como Tensão entre os 

Poderes (Editora Apparte, 2024) e outros que, como ele próprio diria com ironia, poucos leram — mas que insistem em perguntar o que o Brasil ainda não respondeu

w SUMARÉ
BRK Ambiental..........0800 771-0001
Bombeiros....................................193
Delegacia de Polícia.................3873-1518
UPA Macarenko.................3903-1455
Prefeitura Municipal..........3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum..............................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3399-5031
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.......0800-779 2000

w HORTOLÂNDIA
Sabesp..................................3865-1091
Bombeiros....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia.............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal...............3897-9900
Ciretran................................3897-6022
Guarda Municipal................3809-8000
Polícia Militar..................190 / 3897-6033
1º Distrito Policial................3887-1701
2º Distrito Policial..................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2993
Terça-feira, 07 de Abril de 2026

Concurso 3656
Quarta-feira, 08 de Abril de 2026

Concurso 2942
Quarta-feira, 08 de Abril de 2026

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2909
Quarta-feira, 08 de Abril de 2026

Concurso 6996
Quarta-feira, 08 de Abril de 2026 

03  15  31  42  43  51

03  06  17  18  22  31

02  09  17  26  37  44

03   04   06   07   08
11   12   14   15   18
19   20   21   24   25

06   10   12   14   15
18   21   23   31   40
45   47   55   69   70
73   77   87   91   93

29   41   53   64   76

Clima Região

Sol com algumas nuvens. 
Chove rápido durante 

o dia e à noite. 

TEMPERATURA

Mínima 19 o  l  Máxima 26 o
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Monte Mor lidera 
exportações de 
reservatórios 
metálicos no paísCidades

Roupas, brinquedos e 
até utensílios domésticos 
que não são mais usados 
podem ajudar animais que 
estão esperando para se-
rem adotados.

A ONG Viralatinhas, de 
Sumaré, está arrecadan-
do itens diversos, em bom 
estado, para a realização 
do seu tradicional Bazar 
da Pechincha, que aconte-
cerá em breve. Podem ser 
doados roupas, calçados, 
brinquedos, acessórios, 
itens de decoração, uten-
sílios domésticos e eletrô-
nicos. Tudo aquilo que já 
não tem mais utilidade po-
de ganhar um novo des-

tino e, ao mesmo tempo, 
ajudar no dia a dia dos ani-
mais atendidos pela ONG. 
Para fazer a doação, bas-
ta entrar em contato pe-
lo WhatsApp da ONG Vi-
ralatinhas: 19 99708 0388.

Mais do que um even-
to solidário, o Bazar da Pe-
chincha é uma importan-
te fonte de recursos para a 
manutenção do trabalho 
desenvolvido pela Virala-
tinhas. Todo o valor arre-
cadado será revertido pa-
ra ações como compra de 
ração, castrações, cirurgias 
e internações de animais.

“O bazar contribui de 
forma especial para a con-
tinuidade de um trabalho 
que salva vidas e fortale-
ce a rede de proteção ani-
mal, além de ajudar na cir-
culação de itens e utensí-
lios, incentivando o reu-
so e colaborando com pes-
soas que necessitam”, des-
taca Tuca Suguihara, pre-
sidente da ONG.

Há mais de 20 anos a 
ONG Viralatinhas atua pe-
los direitos dos animais, 
pela adoção responsável e 
por políticas públicas para 
os animais de Sumaré. A 
ONG não tem abrigo, não 
recolhe animais e não tem 
subsídio do poder público. 

Todo o trabalho é manti-
do por doações, vendas de 
produtos próprios e even-
tos, como as Feirinhas de 
Adoção, a Pizza Solidária e 
o Chá AU AU, entre outros. 
Com o projeto Viratampi-
nhas, a ONG arrecada e re-
cicla tampinhas para gera-
ção de recursos. 

A ONG também conta 
com o apoio de voluntários, 
dos Grupos Escoteiros Ya-
nomami e Quilombo e em-
presas de Sumaré. Um dos 
projetos que desenvolve é o 
Viralatinhas Educacional, 
ação que leva conscienti-
zação a estudantes sobre a 
importância da adoção res-
ponsável. 

ONG Viralatinhas arrecada doações 
para Bazar da Pechincha em Sumaré

Interessados podem doar roupas, brinquedos e utensílios domésticos e de decoração

divulgação

PELOS ANIMAIS

A Secretaria de Mobilida-
de Urbana e Rural de Suma-
ré iniciou nesta semana a 
revitalização da Cidade Mi-
rim de Trânsito, instalada 
no Jardim São Carlos, região 
central da cidade. O espa-
ço recebe nova sinalização, 
pintura de solo, implanta-
ção de placas e manutenção 
de toda a estrutura.

A Cidade Mirim de Trân-
sito é um ambiente que si-
mula situações reais do dia 
a dia urbano, com vias si-
nalizadas, faixas de pe-
destres e orientações prá-
ticas. O objetivo é promo-
ver, de forma lúdica e se-
gura, a conscientização das 

crianças sobre respeito às 
regras, responsabilidade e 
cidadania desde a infância.

O local conta com bici-
cletas, triciclos e acessó-
rios de seguranças. Os ma-
teriais atendem crianças de 
diferentes faixas etárias e 
ampliam as possibilidades 
de aprendizado prático so-
bre convivência e seguran-
ça no trânsito.

A Cidade Mirim de Trânsi-
to desenvolve atividades pe-
dagógicas apresentando va-
lores essenciais para a for-
mação do cidadão, tendo a 
Educação para o Trânsito 
um tema que se integra a ou-
tras áreas do conhecimento.

As crianças aprendem, 
através da vivência, assun-
tos importantes sobre a im-

portância das regras de boa 
convivência, bem como as 
leis de trânsito e de sinali-
zação necessárias para a se-
gurança pessoal e coletiva. 
Elas trafegam pela ciclovia 
com as bicicletas ou triciclos 
e já colocam em prática no-
ções de segurança pessoal 
ao utilizarem capacetes, co-
toveleiras e joelheiras. 

A Cidade Mirim de Trân-
sito é uma réplica de vias 
comuns existente nas mo-
bilidades urbanas em me-
nor dimensão. O intuito é 
que a criança viva uma ex-
periência real dentro da te-
mática do trânsito envol-
vendo sinalizações de solo, 
placas de regulamentação 
e advertência, semáforos, 
normas e conceitos.

Prefeitura de Sumaré renova Cidade Mirim de Trânsito 

Crianças aprendem, através da vivência, regras e leis de trânsito

PONTO DE EDUCAÇÃO

divulgação
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Confirmação de investimento de R$ 10 milhões foi feita 
em agenda oficial entre Henrique do Paraíso e Tarcísio de 
Freitas e reforça parceria entre Estado e município; projeto 
atende a um pedido antigo da população, que espera por 
espaço cultural para assistir peças e série de espetáculos

Governador e prefeito de Sumaré vão 
construir Teatro Municipal na cidade

Com parceria, equipamento será voltado à promoção das artes, cultura e entretenimento

divulgação

A cidade de Sumaré deu 
mais um passo importante 
no fortalecimento da cul-
tura e da infraestrutura ur-
bana. Em agenda oficial, 
foi anunciado um inves-
timento de R$ 10 milhões 
para a construção do Tea-
tro Municipal de Suma-
ré, uma demanda históri-
ca da população. O anún-
cio foi realizado pelo pre-
feito Henrique do Paraíso 
(Republicanos) e o gover-
nador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), reforçando 
a parceria entre o Governo 
do Estado e a administra-
ção municipal no desen-
volvimento de projetos es-
truturantes para a cidade.

O futuro Teatro Muni-
cipal de Sumaré será um 
espaço voltado à promo-
ção da cultura, das artes 
e do entretenimento, am-
pliando o acesso da popu-
lação a atividades cultu-
rais e consolidando o mu-
nicípio como um polo re-
gional de cultura.

De acordo com a prefei-
tura, o investimento re-
presenta mais um avan-
ço no processo de trans-
formação da cidade, que 
vem recebendo melho-

rias em diversas áreas. A 
iniciativa também reforça 
o posicionamento de Su-
maré como um municí-
pio em constante cresci-
mento, com foco na qua-
lidade de vida da popula-
ção, segundo a prefeitura.

A administração muni-
cipal destacou ainda a im-
portância da parceria ins-
titucional com o Gover-
no do Estado, fundamen-
tal para viabilizar novos 
investimentos e garantir 
a execução de projetos es-
tratégicos.

“A construção do Teatro 
Municipal marca um no-
vo capítulo no desenvolvi-
mento cultural de Sumaré e 
atende a uma antiga reivin-
dicação da comunidade lo-
cal”, destacou o município.

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  SUMARÉ
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Da Redação  l  SUMARÉ
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“Construção do 
Teatro Municipal 
marca um novo 

capítulo de 
desenvolvimento”
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Monte Mor segue avan-
çando na área da saúde 
com a construção de uma 
nova Unidade Básica de 
Saúde (UBS) Porte II no 
Jardim São Sebastião, que 
já está em fase de execu-
ção. Localizada na Rua Es-
pírito Santo, 200, a unida-
de é um novo equipamen-
to público e integra os in-
vestimentos do Novo PAC 
(Programa de Aceleração 
do Crescimento), com re-
cursos do Governo Fede-
ral estimados em aproxi-
madamente R$ 2 milhões.

O Jardim São Sebastião 
é um bairro consolidado, 
com mais de 30 anos de 

existência, e a implanta-
ção da nova UBS representa 
um avanço importante pa-
ra a ampliação dos serviços 
de saúde na região. O início 
dos trabalhos só foi possí-
vel porque a prefeitura res-
tabeleceu, em 2025, o pro-
cesso junto ao Governo Fe-
deral e deu continuidade 
aos trâmites necessários, 
garantindo segurança jurí-
dica e andamento às obras.

A UBS do São Sebas-
tião está sendo construí-
da dentro do padrão Porte 
II do Ministério da Saúde, 
com estrutura moderna, in-
cluindo consultórios, salas 
de atendimento, espaço pa-
ra vacinação, atendimen-
to odontológico e equipes 
da Estratégia de Saúde da 

Família. Além de ampliar 
a oferta de serviços, a no-
va unidade terá papel fun-
damental na prevenção de 
doenças, acompanhamen-
to de pacientes com condi-
ções crônicas, realização 
de campanhas de vacina-
ção e promoção da saúde. 
A implantação também de-
ve contribuir para desafo-
gar outras unidades do mu-
nicípio, reduzindo filas e o 
tempo de espera por aten-
dimento.

Com as obras em an-
damento e o avanço dos 
processos administrati-
vos, Monte Mor fortalece 
a rede de atenção primá-
ria, considerada a porta de 
entrada do sistema públi-
co de saúde.

Monte Mor avança em obra de nova UBS no Jd. São Sebastião

Município vai ampliar atenção básica com unidade em construção

divulgação

EQUIPAMENTO DE SAÚDE

A equipe da Central In-
tegrada de Monitoramento 
da Prefeitura de Hortolân-
dia (CIMH) acaba de ganhar 
um reforço. Além das equi-
pes de Mobilidade Urbana, 
Defesa Civil, GM (Guarda 
Municipal) e Polícia Mili-
tar, passam a atuar no espa-
ço também representantes 
da fiscalização ambiental.

A medida busca ampliar 
a fiscalização presencial pe-
riódica, realizada por meio 
de viaturas, em áreas públi-
cas do município, a fim de 
prevenir e combater diver-
sos crimes na área ambien-
tal. Por meio dos equipa-
mentos do CIMH, os fiscais 
da Secretaria de Meio Am-
biente, Desenvolvimento 
Sustentável e Assuntos Cli-
máticos poderão flagrar ir-
regularidades como o trans-

porte de cargas em cami-
nhões sem lona e o descar-
te irregular de resíduos em 
locais proibidos. 

Hortolândia conta com o 
CIMH desde 2022. A Central 
está localizada na Rua Fran-
cisco Guimarães de Olivei-
ra, 130, no Remanso Campi-
neiro. O espaço, que funcio-
na 24 horas por dia, sete dias 
por semana, é um órgão do 
governo que auxilia no mo-
nitoramento da cidade.

Central de Monitoramento 
possui fiscais ambientais

Ação da prefeitura reforça as ações de fiscalização ambiental no município

MÃO DE OBRA

divulgação

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

CICLO 2026

Iniciativa beneficia moradores em situação de vulnerabilidade social no município, fortalece a agricultura familiar e a 
produção de povos tradicionais; durante este ciclo, investimento chega a R$ 325 mil, valor superior ao do ano anterior

Hortolândia retomou as 
atividades do PAA (Pro-
grama de Aquisição de 
Alimentos) para o ciclo de 
2026. Criado pelo Gover-
no Federal em 2003, o pro-
grama acontece no municí-
pio em parceria com a pre-
feitura, por meio do Ban-
co de Alimentos da Secre-
taria de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia. A inicia-
tiva busca tanto promover 
o acesso das pessoas à ali-
mentação, principalmente 
as mais vulneráveis, quan-
to incentivar a produção da 
Agricultura Familiar.

A s ent regas i n ic ia-
das em março seguirão 
cronograma regular até 
agosto de 2026. Atual-
mente, o PAA atende ao 
todo 1.050 pessoas em 
Hortolândia, segundo a 
Secretaria de Educação, 
Ciência e Tecnologia. 

Em Hortolândia, o PAA 
é coordenado pelo Depar-
tamento de Segurança Ali-
mentar, que, neste ano, dis-
põe de R$ 325 mil para exe-
cutar o programa, valor 
maior que o de 2025, que 
foi de R$ 152 mil. O inves-
timento é utilizado na mo-
dalidade de Compra com 
Doação Simultânea. Com 
uma previsão de aquisição 
de 50 toneladas de alimen-

Ao todo, cerca de 50 toneladas de alimentos serão distribuídas até agosto

Hortolândia restabelece programa de 
alimentos para mais de 1 mil pessoas

divulgação “Eu faço a minha parte, 
mas com certeza o trabalho 
e essa parceria com o Banco 
é essencial para as famílias 
atendidas. São pessoas que 
realmente precisam, que 
ficam gratas e felizes pela 
qualidade dos produtos re-
cebidos. E claro, também me 
sinto feliz e grato por fazer 
parte disso”, afirma Alves.

Cozinha Experimental
Para assegurar que o pú-

blico saiba aproveitar to-
dos os produtos, os nutri-
cionistas do Banco de Ali-
mentos utilizam a Cozinha 
Experimental. No espaço, 
elas preparam os alimentos 
oferecidos e criam receitas 
para auxiliar na prepara-
ção diária. Segundo a nu-
tricionista do Departamen-
to de Segurança Alimentar, 
Ester Mendes de Oliveira, 
muitas famílias têm conta-
to pela primeira vez com al-
guns desses alimentos, e a 
cozinha auxilia justamente 
para oferecer ideias de pre-
paros diferentes e garantir 
o aproveitamento integral 
dos produtos.

“Essa integração con-
tribui para a geração de 
renda no campo, amplia o 
acesso a alimentos in na-
tura e minimamente pro-
cessados e fortalece as 
ações de enfrentamento 
à insegurança alimentar”, 
explicou a profissional.

tos, o programa conecta a 
produção de 45 agriculto-
res familiares diretamente 
à rede socioassistencial da 
cidade, beneficiando mais 
de mil pessoas atendidas 
por 11 entidades cadastra-
das. O volume representa o 
dobro do que foi registrado 
no ano anterior.

De acordo com a Secreta-
ria de Educação, Ciência e 
Tecnologia, o grande desta-
que desta oferta é o foco na 
produção de povos tradicio-

nais. É que o programa in-
clui, nesta edição, agriculto-
res do Vale do Ribeira liga-
dos à Cooperquivale, oriun-
dos de comunidades qui-
lombolas como Porto Ve-
lho, Nhunguara, São Pedro 
e Ivaporunduva. A presen-
ça desses produtores reforça 
o papel do PAA no respeito 
à diversidade cultural e no 
fortalecimento econômico 
desses territórios.

Além da valorização so-
cial, o município oferece 

um diferencial logístico 
estratégico: a retirada dos 
produtos é feita por trans-
porte próprio da Prefeitura 
de Hortolândia. Essa medi-
da reduz os custos para os 
agricultores que, em mui-
tas cidades, precisam arcar 
com o frete, ajudando dire-
tamente no valor final re-
cebido pela produção e ga-
rantindo que os alimentos 
cheguem frescos às OSCs 
(Organizações da Socieda-
de Civil) credenciadas.

No cotidiano das enti-
dades, o impacto da che-
gada dos alimentos é visí-
vel através do trabalho vo-
luntário. Manoel Messias 
Alves, de 61 anos, atua há 
mais de uma década na 
organização Irmão Amé-
rico, no Jardim Aman-
da. Ao lado da esposa, ele 
transporta semanalmen-
te os alimentos do Banco 
até a sede da organização, 
que hoje atende cerca de 
23 famílias.

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  monte mor
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Cidade aparece no topo de rankings na venda para o exterior de reservatórios metálicos, segundo dados do governo 
federal, e alcançou posições de destaque nos segmentos de amidos, papel e celulose e equipamentos no início do ano

Monte Mor é primeira em exportações 
de reservatórios metálicos em SP e país

Desempenho coloca município em posição de referência em segmento estratégico da indústria

divulgação

Monte Mor começou 
2026 se destacando no ce-
nário econômico ao apa-
recer entre os principais 
municípios exportadores 
do país em diferentes seg-
mentos industriais. A cida-
de ocupa a liderança esta-
dual e nacional na expor-
tação de reservatórios me-
tálicos com capacidade su-
perior a 300 litros, resulta-
do que coloca o município 
como protagonista no se-
tor industrial e de comér-
cio exterior.

De acordo com dados de 
janeiro divulgados pela Se-
cretaria de Comércio Ex-
terior (SECEX), do Minis-
tério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Ser-
viços, Monte Mor somou 
US$ 666,7 mil em exporta-
ções desse tipo de produto, 
assumindo a primeira co-
locação tanto no Estado de 
São Paulo quanto no ran-
king nacional. 

Além da liderança em re-
servatórios metálicos, a ci-
dade também conquistou 
o primeiro lugar no Estado 
na exportação de amidos e 
féculas, com US$ 693,2 mil, 
alcançando ainda a segun-
da colocação no Brasil nes-
ta categoria. Outro desta-

que veio do setor de papel 
e celulose, no qual Monte 
Mor ficou em segundo lu-
gar no Estado de São Pau-
lo e em quarto no país, com 
volume exportado de US$ 
2,29 milhões.

A diversidade da pauta 
exportadora também apa-
rece em outros segmen-
tos de maior valor agrega-
do. Na exportação de apa-
relhos respiratórios e más-
caras, o município obteve a 
segunda posição estadual 

e a terceira nacional, sina-
lizando força em áreas li-
gadas à indústria tecnoló-
gica e de saúde. Também 
figuram entre os segmen-
tos com bom desempenho 
máquinas e equipamentos, 
instrumentos de pesagem, 
produtos químicos, itens 
metalúrgicos, inseticidas, 
produtos plásticos e arte-
fatos diversos.

Ao todo, Monte Mor apa-
rece com posições relevan-
tes em mais de 15 catego-

rias de exportação, o que 
revela uma base industrial 
diversificada e menos de-
pendente de um único ra-
mo econômico. Para a pre-
feitura, esse resultado for-
talece a economia local, 
amplia a circulação de di-
visas e impulsiona cadeias 
produtivas que têm impac-
to regional.

O prefeito Murilo Rinaldo 
(PP) afirmou que os núme-
ros refletem uma mudan-
ça no perfil econômico do 

município. “Monte Mor dei-
xou de prometer desenvol-
vimento e passou a entre-
gá-lo: hoje somos referên-
cia em geração de empre-
gos e protagonismo no co-
mércio exterior”, declarou.

Segundo a secretária de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Milena Rinaldo, o de-
sempenho nas exportações 
também ajuda a sustentar 
o mercado de trabalho lo-
cal. Ela avalia que a varie-
dade de produtos embar-

cados para o exterior con-
tribui para maior equilí-
brio econômico e reduz a 
dependência de setores es-
pecíficos, o que fortalece a 
atividade produtiva.

Tal cenário posit ivo 
aparece também nos in-
dicadores de emprego. De 
acordo com a administra-
ção municipal, Monte Mor 
vive um momento de des-
taque na geração de vagas 
formais e registra índice 
de desemprego em torno 
de 1,3%. Entre as iniciati-
vas recentes, a prefeitura 
inaugurou em março uma 
nova unidade do Posto de 
Atendimento ao Empresá-
rio e Trabalhador (PAET) 
no Jardim Paulista, elevan-
do o acesso da população a 
serviços de intermediação 
de mão de obra e qualifica-
ção profissional.

FEIRÃO DO EMPREGO
A administração tam-

bém vem apostando em 
parcerias com empresas e 
em ações de aproximação 
entre trabalhadores e em-
pregadores. Como próxi-
mo passo, o município pre-
para a segunda edição do 
Feirão de Empregos e Pro-
fissões, marcada para 13 
de maio, no Ginásio Baía 
Assis, com foco na oferta 
de vagas e capacitação.

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Ativo Nota 2025 2024
 Circulante
  Caixa e equivalentes de caixa 5 13.654 8.415
  Contas a receber, líquidas 6 31.260 28.953
  Tributos a recuperar 7 2.805 2.685
  Estoques 1.508 1.768
  Despesas antecipadas 317 278
  Outros ativos 239 284

49.783 42.383
 Não circulante
  Fundos restritos 2.3 5.048 2.678
  Tributos a recuperar 7 7.985 7.555
  Imposto de renda e 
   contribuição social diferidos 15 (a) 35.391 38.180
  Despesas antecipadas 22 174
  Outros ativos 585 530

49.031 49.117
  Imobilizado 126 106
  Ativos de contrato 8 136.620 105.585
  Ativo de direito de uso 9 4.491 4.102
  Intangível 10 269.460 243.656

459.728 402.566
Total do ativo 509.511 444.949

Passivo e patrimônio líquido Nota 2025 2024
 Circulante
  Fornecedores 11 10.342 7.418
  Empréstimos e financiamentos 12.1 5.688 319
  Passivo de arrendamento 12.2 2.583 2.129
  Debêntures 12.3 6.758 5.159
  Salários e encargos sociais 13 3.484 3.475
  Tributos a pagar 1.659 1.360
  Outros passivos 192 99

30.706 19.959
 Não circulante
  Empréstimos e financiamentos 12.1 180.807 127.282
  Passivo de arrendamento 12.2 2.512 2.281
  Debêntures 12.3 148.846 148.427
  Partes relacionadas 14 49.994 55.886
  Tributos a pagar 125 125
  Provisões para riscos 16 388 303
  Benefícios a empregados 17 121 17

382.793 334.321
 Patrimônio líquido 18
  Capital social 170.000 170.000
  Prejuízos acumulados (74.281) (79.668)
  Ajuste de avaliação patrimonial 293 337

96.012 90.669
Total do passivo e patrimônio líquido 509.511 444.949

BRK Ambiental - Sumaré S.A. 
CNPJ: 21.480.839/0001-44

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS
Nota 2025 2024

 Receita líquida de serviços 19 (a) 212.192 198.597
 Custos dos serviços prestados 19 (b) (145.922) (148.322)
Lucro bruto 66.270 50.275
Receitas (despesas) operacionais
 Gerais e administrativas 19 (b) (21.871) (20.336)
 Perdas de créditos esperadas 19 (b) (7.087) (4.473)
 Outras receitas (despesas) líquidas 19 (b) 276 780
Lucro antes das receitas e 
 despesas financeiras 37.588 26.246
Resultado financeiro 19 (c)
 Receitas financeiras 6.805 5.866
 Despesas financeiras (36.194) (29.518)
Resultado financeiro, líquido (29.389) (23.652)
Lucro antes do imposto de renda 
 e da contribuição social 8.199 2.594
 Imposto de renda e 
  contribuição social diferidos 15 (b) (2.812) (902)
Lucro líquido do exercício 5.387 1.692
Lucro básico por ação atribuível aos 
 acionistas da Companhia durante o 
  exercício (expresso em R$ por ação) 0,025 0,008

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES
Nota 2025 2024

Lucro líquido do exercício 5.387 1.692
Itens que não serão reclassificados 
 para o resultado 18 (b)
 Obrigações com benefícios pós-emprego (67) 438
  Efeito fiscal 23 (149)

(44) 289
Total do resultado abrangente do exercício 5.343 1.981

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Nota
Capital 
social

Prejuízos  
acumulados

Ajuste de 
avaliação patrimonial Total

Em 1º de janeiro de 2024 158.100 (81.360) 48 76.788
Resultado do exercício
 Lucro líquido do exercício – 1.692 – 1.692
Outros resultados abrangentes
 Obrigações com benefícios pós-emprego 18 (b) – – 289 289
Total do resultado abrangente do exercício – 1.692 289 1.981
Transações de capital com sócios
 Aumento de capital 18 (a) 11.900 – – 11.900
Em 31 de dezembro de 2024 170.000 (79.668) 337 90.669
Resultado do exercício
 Lucro líquido do exercício – 5.387 – 5.387
Outros resultados abrangentes
 Obrigações com benefícios pós-emprego 18 (b) – – (44) (44)
Total do resultado abrangente do exercício – 5.387 (44) 5.343
Em 31 de dezembro de 2025 170.000 (74.281) 293 96.012

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
2025 2024

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda 
 e da contribuição social 8.199 2.594
Ajustes
 Depreciação e amortização 16.717 14.593
 Amortização do ativo de direito de uso 2.686 1.920
 Valor residual do ativo de direito de uso 
  baixados (192) (166)
 Perdas de créditos esperadas 7.087 4.473
 Provisões para riscos 2.038 455
 Rendimendo de fundos restritos (464) (224)
 Margem de construção (1.461) (1.370)
 Benefícios a empregados – 63
 Ajuste a valor presente 995 546
 Juros e variações monetárias, líquidos 30.352 22.324

65.957 45.208
Variações nos ativos e passivos
  Contas a receber (9.394) (4.020)
  Tributos a recuperar (550) (3.711)
  Estoques 260 (731)
  Despesas antecipadas 113 1.884
  Outros ativos (10) (213)
  Fornecedores 2.924 1.682
  Salários e encargos sociais 9 128
  Tributos a pagar (340) 60
  Provisões para riscos (1.953) (448)
  Partes relacionadas (1.611) 11.804
  Outros passivos 130 40

2025 2024
Caixa líquido proveniente das operações 55.535 51.683
  Imposto de renda e contribuição social pagos – (5)
Caixa líquido proveniente das atividades 
 operacionais 55.535 51.678
Fluxos de caixa das atividades de 
 investimentos
 Fundos restritos (1.906) (559)
 Adições ao imobilizado (168) (37)
 Adições aos ativos de contrato e intangível (58.128) (57.537)
Caixa líquido aplicado nas atividades 
 de investimentos (60.202) (58.133)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
 Ingressos de empréstimos 55.601 34.835
 Amortizações de empréstimos (13.289) (8.693)
 Amortizações de passivo de arrendamento (3.193) (2.702)
 Custo de transação ingresso de debêntures – (2.097)
 Juros pagos de debêntures (23.091) (19.251)
 Partes relacionadas (6.122) (5.499)
Caixa líquido aplicado nas atividades 
 de financiamentos 9.906 (3.407)
Redução líquida de caixa e equivalentes 
 de caixa 5.239 (9.862)
Caixa e equivalentes de caixa no início 
 do exercício 8.415 18.277
Caixa e equivalentes de caixa no final 
 do exercício 13.654 8.415

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
1. Contexto operacional: A BRK Ambiental - Sumaré S.A. 
(“Companhia”), foi constituída em 19 de novembro de 2014, 
com o objetivo de explorar a concessão do serviço público de 
água e esgotamento sanitário do Município de Sumaré, Estado 
de São Paulo. A sede da Companhia está localizada na Rua 
Emílio Leão Brambila, nº 300, Sumaré, São Paulo. Em 19 de 
dezembro de 2014, a Companhia assinou o contrato de con-
cessão com prazo de vigência de 30 anos, que compreende os 
serviços públicos de abastecimento de água potável e esgota-
mento sanitário, incluindo a gestão comercial de todas as ativi-
dades, estudos técnicos, projetos, serviços e obras necessá-
rias à complementação, adequação e modernização do 
sistema, bem como a realização de atividades correlatas, ser-
viços complementares e a exploração de fontes de receitas 
autorizadas, decorrente da Concorrência nº 04/2014 do Muni-
cípio de Sumaré e opção para renovação do prazo. Em junho 
de 2015, a Companhia iniciou sua operação, com prazo findo 
em 2045, pagamento de outorga fixa e reajuste anual pelo Índi-
ce Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (“IPCA”) definida 
em contrato. A Companhia tem o direito pleno de utilizar o ativo 
concedido ao longo do período estipulado, seguindo as condi-
ções acordadas. Além disso, é responsável por realizar investi-
mentos, conforme compromissos e/ou obrigações definidas no 
contrato de concessão para aprimorar e ampliar os sistemas, 
estipulado em contrato. Esses investimentos podem ser objeto 
de discussão com o poder concedente, por meio de aditivos 
contratuais e negociações eventuais. Em 31 de dezembro de 
2025, a Companhia é parte integrante do Grupo Brookfield 
(“Grupo”), sendo controlada direta da BRK Ambiental Participa-
ções S.A. (“BRK Ambiental”). As presentes demonstrações fi-
nanceiras foram aprovadas pela Diretoria da Companhia em 27 
de março de 2026. 2. Políticas contábeis materiais: As políti-
cas contábeis materiais aplicadas na preparação dessas de-
monstrações financeiras estão definidas abaixo. Essas políti-
cas foram aplicadas de modo consistente pela Companhia no 
exercício apresentado, salvo disposição em contrário. 2.1 Base 
de preparação: As demonstrações financeiras foram elabora-
das e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e evidenciam todas as informa-
ções relevantes próprias das demonstrações financeiras, e so-
mente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela 
administração na sua gestão. As práticas contábeis adotadas 
no Brasil compreendem aquelas incluídas na legislação 

societária brasileira e os pronunciamentos, as orientações e as 
interpretações técnicas emitidos pelo Comitê de Pronuncia-
mento Contábeis (“CPC”) e aprovados pelo Conselho Federal 
de Contabilidade (“CFC”). As demonstrações financeiras para 
o exercício findo de 31 de dezembro de 2025 foram elaboradas 
no curso normal dos negócios, no pressuposto de sua continui-
dade operacional e na manutenção do compromisso formal de 
suporte financeiro dos acionistas controladores. A Administra-
ção não identificou incerteza significativa sobre a capacidade 
da Companhia de dar continuidade às suas atividades nos 
próximos 12 meses. Estas demonstrações financeiras foram 
preparadas em Reais, que é a moeda funcional da Companhia 
e são apresentadas em milhares de Reais, exceto se indicado 
de outra forma. A preparação de demonstrações financeiras 
requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e, tam-
bém o exercício de julgamento por parte da administração da 
Companhia no processo de aplicação das políticas contábeis. 
Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e tem 
maior complexidade, bem como as áreas nas quais as premis-
sas e estimativas são significativas para as demonstrações fi-
nanceiras, estão divulgadas na Nota 3. 3. Estimativas e políti-
cas contábeis materiais: As estimativas e políticas contábeis 
materiais são continuamente avaliadas e baseiam-se na expe-
riência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de 
eventos futuros, consideradas razoáveis para as circunstân-
cias. Com base em premissas, a Companhia faz estimativas 
com relação ao futuro. Por definição, as estimativas contábeis 
resultantes raramente serão iguais aos respectivos resultados 
reais. As estimativas e premissas que apresentam um risco 
significativo, com probabilidade de causar um ajuste relevante 
nos valores contábeis de ativos e passivos para o próximo exer-
cício estão contempladas a seguir: (a) Imposto de renda, con-
tribuição social e outros impostos: A Companhia reconhece 
provisões por conta de situações em que é provável que valo-
res adicionais de impostos sejam devidos. Quando o resultado 
dessas questões é diferente dos valores inicialmente estima-
dos e registrados, essas diferenças afetam os ativos e passivos 
fiscais atuais e diferidos no período em que o valor definitivo é 
determinado. A Companhia mantém o registro permanente de 
imposto de renda e contribuição social diferidos sobre as se-
guintes bases: (i) prejuízos fiscais e bases negativas da contri-
buição social; (ii) receitas e despesas contábeis temporaria-
mente não tributáveis e indedutíveis, respectivamente; e (iii) 

receitas e despesas fiscais que serão refletidas contabilmente 
em períodos posteriores. O reconhecimento e o valor dos tribu-
tos diferidos ativos dependem da geração futura de lucros tribu-
táveis, o que requer o uso de estimativas relacionadas ao de-
sempenho futuro da Companhia. Essas estimativas estão 
contidas no Plano de Negócios, que é aprovado anualmente 
pela Administração da Companhia. Anualmente, a Companhia 
revisa a projeção de lucros tributáveis. Se essas projeções indi-
carem que os resultados tributáveis não serão suficientes para 
absorver os tributos diferidos, são feitas as baixas correspon-
dentes à parcela do ativo que não será recuperada. Os prejuí-
zos fiscais e bases negativas da contribuição social não expi-
ram no âmbito tributário brasileiro. (b) Reconhecimento da 
receita de construção: A Companhia usa o método de custo 
acrescido de margem para reconhecimento das receitas prove-
nientes de prestação de serviços de construção da infraestru-
tura dos contratos de concessão e tal método requer a uso de 
certas estimativas, conforme descrito na Nota 2.15 (b). (c) Re-
ceita não faturada: A Companhia registra as receitas ainda 
não faturadas, porém incorridas, cujo serviço foi prestado, mas 
ainda não foi faturado até o final de cada período. A definição 
dos valores das receitas ainda não faturadas requer a uso de 
certas estimativas, conforme descrito na Nota 2.4. (d) Vida útil 
dos ativos intangíveis: Os ativos intangíveis da concessão de 
serviço público são amortizados pelo método linear e refletem 
o período em que se espera que os benefícios econômicos fu-
turos do ativo sejam consumidos pela Companhia, podendo 
ser o prazo final da concessão, ou a vida útil do ativo, o que 
ocorrer primeiro. Os ativos intangíveis têm a sua amortização 
iniciada quando está disponível para uso, em seu local e na 
condição necessária para que seja capaz de operar da forma 
pretendida pela Companhia. (e) Provisões para riscos: As 
provisões para riscos existentes na Companhia estão ligadas, 
principalmente, a discussões nas esferas judiciais e administra-
tivas decorrentes, em sua maioria, de processos trabalhistas, 
previdenciários, cíveis, tributários e ambientais. A administra-
ção da Companhia, apoiada na opinião dos seus assessores 

jurídicos externos, classifica esses processos em termos da 
probabilidade de perda da seguinte forma: • Perda provável: 
são processos com maior probabilidade de perda do que de 
êxito ou, de outra forma, a probabilidade de perda é superior a 
50%. Para esses processos, a Companhia mantém provisão 
contábil que é apurada da seguinte forma: (i) processos traba-
lhistas - o valor provisionado corresponde ao valor de desem-
bolso estimado pelos seus assessores jurídicos; (ii) processos 
tributários - o valor provisionado corresponde ao valor da causa 
acrescido de encargos correspondentes à variação da taxa 
Selic; e (iii) demais processos - o valor provisionado correspon-
de ao valor da causa. • Perda possível: são processos com 
possibilidade de perda maior que remota. A perda pode ocor-
rer, todavia os elementos disponíveis não são suficientes ou 
claros de tal forma que permitam concluir que a tendência será 
de perda ou ganho. Para esses processos, a Companhia não 
faz provisão e destaca em nota explicativa os de maior relevân-
cia, quando aplicável. • Perda remota: são processos para os 
quais o risco de perda é avaliado como pequeno. Para esses 
processos, a Companhia não faz provisão e nem divulgação 
em nota explicativa, independentemente do valor envolvido. A 
administração da Companhia acredita que as estimativas 

relacionadas à conclusão dos processos e a possibilidade de 
desembolso futuro podem mudar em face do seguinte: (i) ins-
tâncias superiores do sistema judicial podem tomar decisão em 
caso similar envolvendo outra Companhia, adotando interpre-
tação definitiva a respeito do caso e, consequentemente, ante-
cipando a finalização de processo envolvendo a Companhia, 
sem qualquer desembolso ou implicando na necessidade de 
liquidação financeira do processo; e (ii) programas de incentivo 
ao pagamento dos débitos, implementado no Brasil a nível Fe-
deral e Estadual, em condições favoráveis, que podem levar a 
um desembolso inferior ao que se encontra provisionado ou 
inferior ao valor da causa. (f) Perdas de créditos esperadas: 
A Companhia registra as perdas de créditos esperadas em va-
lor considerado suficiente pela Administração para cobrir per-
das prováveis (Nota 6), com base na análise do saldo de con-
tas a receber de clientes e de acordo com a política contábil 
estabelecida na Nota 2.4. A metodologia para determinar tais 
perdas exige estimativas significativas, considerando uma va-
riedade de fatores entre os quais a avaliação do histórico de 
recebimento, ações comerciais eventuais, garantias contratu-
ais, tendências econômicas atuais, estimativas de baixas pre-
vistas e vencimento da carteira de contas a receber. 

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Aos Diretores da BRK Ambiental - Sumaré S.A. Opinião: 
Examinamos as demonstrações financeiras da BRK 
Ambiental - Sumaré S.A. (“Companhia”), que compreendem 
o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as 
respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos 
de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas 
contábeis materiais. Em nossa opinião, as demonstrações 
financeiras acima referidas apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e financeira da BRK Ambiental - Sumaré S.A. em 31 de 
dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e os 
seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base 
para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos 
independentes em relação à Companhia, de acordo com os 
princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 

Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas 
pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, aplicáveis 
a auditorias de demonstrações financeiras no Brasil, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de 
acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de 
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião. Responsabilidades da Diretoria pelas 
demonstrações financeiras: A Diretoria é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro. Na elaboração das 
demonstrações financeiras, a Diretoria é responsável pela 
avaliação da capacidade da Companhia continuar operando e 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com 
a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que 
a Diretoria pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas 
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para 
evitar o encerramento das operações. Responsabilidades 

do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras: 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as 
demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão 
livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou 
erro e são consideradas relevantes quando, individualmente 
ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos 
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos 
os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
financeiras, independentemente se causada por fraude ou 
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria 
em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 

auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, 
já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações 
falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles 
internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, 
mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a 
eficácia dos controles internos da Companhia. • Avaliamos a 
adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas 
pela Diretoria. • Concluímos sobre a adequação do uso, 
pela Diretoria, da base contábil de continuidade operacional 
e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições 
que possam levantar dúvida significativa em relação à 
capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 
a atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 

inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas 
nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem 
levar a Companhia a não mais se manter em continuidade 
operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura 
e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as 
divulgações e se as demonstrações financeiras representam 
as correspondentes transações e os eventos de maneira 
compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
Comunicamo-nos com a Diretoria a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria 
planejados e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as deficiências significativas nos controles internos 
que eventualmente tenham sido identificadas durante nossos 
trabalhos. 

São Paulo, 27 de março de 2026 

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU
Auditores Independentes Ltda.
CRC nº 2 SP 011609/O-8
Guilherme Jorge Dagli Junior
Contador - CRC nº 1 SP 223225/O-0 

DIRETORIA
José Mario Ribeiro do Espirito Santo  - Diretor Presidente      Juliana Marques de Souza Russo - Diretora Administrativo e Financeiro

CONTADOR
Adelmo da Silva de Oliveira  - CRC BA 028.385/0-6 

As demonstrações financeiras estão apresentadas de forma resumida, e não devem ser consideradas isoladamente para tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura das demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da 
regulamentação contábil aplicável. As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente estão disponíveis no endereço eletrônico do presente jornal, no endereço eletrônico da Companhia, respectivamente, https://www.tribunaliberal.com.br, https://www.ri.brkambiental.com.br/  
e https://www.gov.br/cvm/pt-br.
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A Região de campinas 
vive um momento históri-
co: estão em andamento as 
obras do Trem Intercidades 
– projeto defendido há dé-
cadas pelo deputado esta-
dual Dirceu Dalben (PSD). 
Na Alesp (Assembleia Le-
gislativa do Estado de São 
Paulo), Dalben é o criador 
e coordenador da Frente 
Parlamentar de Apoio ao 
Transporte Ferroviário, que 
tem como uma de suas pre-
missas incentivar e acele-
rar a retomada dos trens de 
passageiros no Estado.

O futuro trem de média 
velocidade fará a ligação 
entre Campinas e São Pau-
lo em um tempo estimado 
de 64 minutos. As interven-
ções tiveram início em 27 de 

março, no município de Vi-
nhedo. Nesta quarta-feira 
(8), o governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) visi-
tou o canteiro de obras, com 
o lançamento da pedra fun-
damental. Dalben e Tarcí-
sio são grandes entusiastas 
do transporte ferroviário, 
atuando juntos desde 2019.

“Lá em 2019, quando 
o governador Tarcísio era 
ministro da Infraestrutu-
ra, trabalhamos na sensibi-
lização do Tribunal de Con-
tas da União para que a re-
novação do contrato com 
a Rumo fosse antecipado, 
com contrapartidas. A Ru-
mo é a concessionária da 
Malha Paulista. As contra-
partidas são obras nos mu-
nicípios cortados pela ferro-
via, onde há conflito com as 
vias urbanas – ou seja, cons-
trução de viadutos, passare-

las; e também conseguimos 
a autorização para que as li-
nhas férreas pudessem ser 
utilizadas também para o 
transporte de passageiros, 
e não apenas de cargas. En-
tão foi um trabalho de for-
miguinha, muita gente não 
tem ideia de como funciona 
todo o processo, as etapas 
que precisam ser vencidas, 
os desafios que precisamos 
enfrentar para chegar até 
aqui hoje e ver as obras de 
fato acontecendo. Por isso é 
que eu fico até mesmo emo-
cionado. Ver que todo nosso 
trabalho, nosso esforço, está 
valendo a pena, está surtin-
do efeito e, logo, logo, trarão 
resultados reais para a po-
pulação”, explicou Dalben.

Nesta fase inicial das 
obras, acontecem a pre-
paração do terreno, terra-
plenagem, contenções e a 

implantação de uma pas-
sagem inferior à ferrovia 
em Vinhedo, destinada à 
transposição de veículos e 
remoção de interferências.

Segundo a TIC Trens, 
concessionária responsável 
pela implantação do proje-
to, as frentes de trabalho se-
rão implementadas de for-
ma faseada e avançarão de 
forma gradual inicialmente 
no trecho entre Campinas 
e Jundiaí e, em etapa pos-
terior, em direção à capital.

O Trem Intercidades será 
o primeiro trem de média 
velocidade do Brasil, com 
velocidade de até 140 km/
h, capacidade para cerca de 
860 passageiros por viagem 
e tempo estimado de 64 mi-
nutos no trajeto de 101 km 
entre São Paulo e Campi-
nas. O início da operação 
está previsto para 2031.

Dirceu Dalben acompanha obras para 
implantação do Trem Intercidades

Trem Intercidades terá velocidade de 
140 km/h e capacidade para 860 passageiros

divulgação

Campinas – São Paulo

apoio estadual

Paulínia recebeu oficialmente unidade de ensino superior tecnológica gratuita; primeiro curso em funcionamento é o de 
Análise e Desenvolvimento de Sistemas; Fatec começou ano letivo com uma turma formada por 35 alunos em fevereiro

Com a presença do go-
vernador Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos), do pre-
feito Danilo Barros (PL), do 
presidente da Assembleia 
Legislativa de São Paulo 
(Alesp), André do Prado 
(PL), e do diretor-superin-
tendente do Centro Paula 
Souza, Clóvis Dias, Pau-
línia oficializou na noi-
te desta quarta-feira (8) a 
entrega do prédio da no-
va Faculdade de Tecnolo-
gia (Fatec), em cerimônia 
que marcou mais um pas-
so da cidade na intensifi-
cação do ensino superior 
tecnológico gratuito.

A nova unidade já come-
çou a funcionar neste iní-
cio de 2026 com o curso de 
Análise e Desenvolvimen-
to de Sistemas, atendendo 
uma primeira turma com 
35 alunos. O prédio está lo-
calizado na Avenida dos 
Expedicionários, 1.474, no 
Jardim Vista Alegre, e con-
ta com salas de aula, labo-
ratórios e espaços de con-
vivência voltados à forma-
ção tecnológica.

Danilo Barros afirmou 
que a concretização da Fa-
tec representa uma con-
quista importante para o 
município e destacou a ar-
ticulação feita junto ao Go-
verno do Estado para via-

Tarcísio de Freitas e prefeito Danilo
inauguram nova Fatec em Paulínia 

divulgação se compromisso de ofere-
cer uma formação sólida e 
qualificação profissional 
que impulsionam as co-
munidades onde estão in-
seridos”, afirmou o gover-
nador Tarcísio de Freitas.

“Acompanhei a entrega 
oficial da Fatec de Paulínia, 
uma conquista que amplia 
o acesso ao ensino superior 
tecnológico gratuito e de 
qualidade na região. Tenho 
muita alegria em ver esse 
sonho se tornar realidade, 
porque trabalhei ao lado do 
prefeito Danilo Barros para 
viabilizar essa obra, unin-
do esforços para que Pau-
línia pudesse receber essa 
importante unidade de en-
sino superior. A nova Fatec, 
que já iniciou suas ativida-
des com o curso de Análi-
se e Desenvolvimento de 
Sistemas, representa mais 
oportunidades, formação 
profissional e preparo para 
os desafios do mercado de 
trabalho. Essa é uma reali-
zação construída com par-
ceria, compromisso e visão 
de futuro”, afirmou o depu-
tado e presidente da Alesp, 
André do Prado.

Viabilizada por convênio 
com a Prefeitura de Paulí-
nia, a unidade contou com 
repasse estadual de R$ 440 
mil para mobiliário e equi-
pamentos. As obras de ade-
quação do prédio foram 
realizadas pelo município.

bilizar a obra. Segundo o 
prefeito, a nova faculda-
de aumenta oportunida-
des, fortalece a qualifica-
ção profissional e ajuda a 
preparar os estudantes pa-
ra as exigências do merca-
do de trabalho.

A gestão municipal sus-
tenta que a chegada da Fa-
tec está alinhada ao pro-

jeto de transformar Pau-
línia em uma cidade ca-
da vez mais ligada à ino-
vação, à tecnologia e ao de-
senvolvimento econômico. 
Em fevereiro, a prefeitu-
ra já havia destacado que 
a implantação da unida-
de foi tratada como prio-
ridade desde 2025 e dialo-
ga com o perfil industrial 

do município, que deman-
da mão de obra qualifica-
da em áreas de tecnologia.

A Fatec Paulínia come-
çou a sair do papel em 
2025 e teve o início das 
atividades letivas em fe-
vereiro de 2026. A unida-
de integra a expansão da 
rede estadual de facul-
dades de tecnologia, que 

mantém cursos superio-
res gratuitos em diferen-
tes regiões paulistas.

“Ampliar o acesso ao en-
sino tecnológico gratuito é 
essencial para levar opor-
tunidade aos jovens e for-
mar profissionais prepa-
rados para o mercado de 
trabalho. Com essa nova 
unidade, reforçamos es-

Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA – LEI Nº 9.514/97

Mais informações: (11) 3117-1001 | www.freitasleiloeiro.com.br | af@freitasleiloeiro.com.br

1º Leilão: dia 23/04/2026 às 11h00    2º Leilão: dia 27/04/2026 às 11h00
SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP sob n° 316, faz saber, que devidamente autorizado 
pela credora fiduciária RIZA II SECURITIZADORA S.A., inscrita no CNPJ sob n° 02.105.040/0001-23, nos termos do Contrato 
de Compra e Venda de Unidade Isolada Vinculada a Empreendimento e Mútuo com Obrigações e Alienação Fiduciária – 
Recursos SBPE, datado em 24/01/2014 e Escritura Pública de Cessão de Créditos, lavrada em 21/10/2016, onde figura como 
devedor fiduciante Maurício Luciano, e na forma da Lei nº 9.514/97, promoverá a venda em LEILÃO EXTRAJUDICIAL 
SOMENTE ON-LINE (1° ou 2° leilão) ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA através do site: www.freitasleiloeiro.com.br, do imóvel 
abaixo descrito. O PRIMEIRO LEILÃO será realizado no dia 23 de abril de 2026, a partir das 11h00, com lance mínimo 
igual ou superior a R$ 640.000,00 (seiscentos e quarenta mil reais). DESCRIÇÃO DO IMÓVEL: Apartamento nº 52, do 
Edifício Napoles, localizado no 4º pavimento tipo, do Condomínio Residencial Terras D´Itália, situado na Rua Saturnino 
Messias, nº 177, em Sumaré/SP, contendo a área útil de 77,76m², área de garagem de 22,50m², total privativo de 100,26m², 
área comum de 16,67945m², área total de 116,93945m², correspondendo-lhe a fração ideal no terreno de 0,61591% 
(91,86352m²), ficando vinculadas ao apartamento as vagas de garagem nº 273/274, localizadas no pavimento térreo, 
devidamente descrito e caracterizado na matrícula nº 137.045 do Registro de Imóveis de Sumaré/SP. Obs.: Ocupado. Caso 
não haja arrematação em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 27 de abril de 2026, a partir das 11h00, para 
realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 450.152,50 (quatrocentos e cinquenta mil, 
cento e cinquenta e dois reais e cinquenta centavos). O imóvel está ocupado e será vendido à vista, em caráter “ad 
corpus” e no estado em que se encontra, sendo a desocupação de total responsabilidade do arrematante, nos termos do art. 
30 da Lei 9.514/97. Os interessados em participar do leilão, deverão se cadastrar através do site www.freitasleiloeiro.com.br 
e se habilitar em até 01 (uma) hora antes do início do fechamento do leilão. Os lances on-line e seus incrementos deverão 
estar de acordo com valores mínimos estabelecidos. Todas as despesas propter rem, ou seja, condomínio, IPTU, etc., com 
vencimento até a data do leilão, serão de responsabilidade da credora fiduciária, exceto quando se tratar de aquisição do 
imóvel por meio do exercício do direito de preferência pelo(a) devedor(a) fiduciante. Havendo arrematação, a escritura 
pública deverá ser lavrada em até 90 dias contados a partir da data do leilão, sendo as despesas com a transferência da 
propriedade, por conta do arrematante. Providências e encargos para regularização de eventuais divergências, pendências 
e averbações junto aos órgãos competentes, correrão por conta do comprador. O arrematante pagará o valor total da 
arrematação, mais 5% correspondente à comissão do leiloeiro oficial, a qual não está incluída no valor do lance. Os referidos 
pagamentos deverão ser efetivados no prazo de 24 horas depois de expressamente comunicado. Caso não sejam efetivados 
os pagamentos do valor da arrematação e comissão do leiloeiro, no prazo estabelecido, a venda não será concretizada e o 
proponente estará sujeito às penalidades legais. O devedor fiduciante será comunicado das datas, horários e local de 
realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, 
acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 
13.465 de 11/07/2017. As demais condições deste leilão obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19/10/1932. O 
edital completo encontra-se disponível no site do leiloeiro www.freitasleiloeiro.com.br.

LEILÃO EXTRAJUDICIAL   |  SOMENTE ON-LINE
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Presidente do CONSIMARES 

 
 

Denominação Do Emprego Quantidade De 
Empregos 

Referência Carga 
Horária 

Valor Do Subsídio 

Superintendente 01 01 40 horas R$ 14.778,86 
 

Secretaria de Relações Institucionais 01 03 40 horas R$ 13.684,13 
Secretário Executivo 02 02 40 horas R$ 12.589,40 

Governador de São Paulo entregou 
oficialmente a Fatec ao lado do 
prefeito Danilo Barros
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qualificação PROFISSIONAL

Curso gratuito de costura criativa transforma vidas, aumenta as oportunidades e reafirma o investimento da Prefeitura 
Municipal na qualificação profissional da população; prefeito destaca capacitação como instrumento de inserção social

Sob o céu de abril, on-
de o tempo parece costu-
rar lentamente novos cami-
nhos, a carreta do progra-
ma “Caminho da Capacita-
ção” transforma o estacio-
namento ao lado do Teatro 
Elizabeth Keller, no Jardim 
Amanda, em Hortolândia, 
em um verdadeiro ateliê 
de possibilidades. Ali, en-
tre tecidos, linhas e mãos 
dedicadas, nasce mais do 
que aprendizado: nascem 
histórias de superação, au-
tonomia e esperança. Foi 
nesse cenário que o prefei-
to Zezé Gomes (Republica-
nos) esteve presente, cami-
nhando entre as alunas e 
professores do curso gra-
tuito de “Costura Criativa”. 

Com olhar atento e escu-
ta sensível, o prefeito não 
apenas visitou o espaço, 
mas mergulhou nas nar-
rativas silenciosas que ca-
da ponto alinhavado car-
rega — histórias de quem 
busca uma nova chance, 
uma renda complementar 
ou mesmo um recomeço.

O programa, realizado 
pelo Governo do Estado em 
parceria com o Fundo So-
cial de São Paulo, encontra 
em Hortolândia terreno fér-

Prefeito frisa que mais de mil pessoas já passaram por cursos profissionalizantes na cidade

Zezé visita carreta de capacitação e 
reforça compromisso de novos cursos 
profissionalizantes em Hortolândia

divulgação vidade a possibilidade de 
trabalhar de casa, conci-
liando autonomia financei-
ra com a rotina familiar. É o 
pequeno negócio que nasce 
no lar e cresce com dedica-
ção, ponto a ponto.

“Mais do que uma ação 
pontual, a presença da car-
reta simboliza uma política 
pública contínua, que en-
xerga nas pessoas o maior 
patrimônio da cidade. Esse 
é apenas mais um capítulo 
de uma história que ainda 
tem muitos outros por vir. 
Novos cursos, novas opor-
tunidades e novas portas 
continuarão sendo abertas. 
Por isso, é fundamental que 
a população acompanhe os 
canais oficiais da Prefeitu-
ra de Hortolândia, onde as 
inscrições são divulgadas 
e os caminhos para o futu-
ro começam a ser traçados.
Porque, em Hortolândia, ca-
da aprendizado é um fio de 
esperança e, juntos, eles te-
cem um amanhã mais justo, 
mais digno e cheio de pos-
sibilidades”, finalizou Zezé.

Para participar dos cur-
sos de capacitação pro-
fissional oferecidos pe-
la Prefeitura de Hortolân-
dia, basta acompanhar as 
informações pelo portal 
www.hortolandia.sp.gov.
br e se inscrever.

til graças ao apoio da prefei-
tura, por meio da Secreta-
ria de Inclusão e Desenvol-
vimento Social e do Fundo 
Social de Solidariedade. “É a 
união de esforços que trans-
forma políticas públicas em 
oportunidades reais”, lem-
brou o prefeito.

Com carga horária de 20 
horas, distribuídas entre 
manhã, tarde e noite, o cur-
so de uma semana se adap-
ta à rotina de quem preci-
sa conciliar o aprendizado 

com outros compromissos. 
Dentro da carreta, o am-
biente é de concentração e 
troca: linhas que se cruzam, 
ideias que se multiplicam, 
vidas que se redesenham.

Durante a visita, Zezé 
destacou o papel essencial 
da capacitação profissio-
nal como instrumento de 
transformação social. Em 
suas palavras, carregadas 
de orgulho e reconheci-
mento, ressaltou o trabalho 
incansável da primeira-da-

ma e secretária de Inclusão 
e Desenvolvimento Social, 
Maria dos Anjos, que des-
de o início da gestão tem si-
do protagonista na amplia-
ção dessas oportunidades 
no município.

“Mais de mil pessoas já 
passaram por cursos pro-
fissionalizantes apoiados 
pela administração, em 
parcerias com instituições 
como SENAI, SENAC e o 
próprio Governo do Esta-
do. Números que, por si só, 

já dizem muito — mas que 
ganham ainda mais sig-
nificado quando traduzi-
dos em histórias de famí-
lias impactadas, de sonhos 
retomados e de dignidade 
reconstruída”, destacou o 
prefeito de Hortolândia.

Ao conversar com as alu-
nas, Zezé destacou o po-
tencial do curso de costu-
ra criativa como ferramen-
ta de geração de renda, es-
pecialmente para mulhe-
res que encontram na ati-
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Com a participação de 
10 cervejarias da região, a 
4ª edição da Rota Cervejei-
ra será realizada pela Pre-
feitura de Americana nesta 
sexta-feira (10), sábado (11) 
e domingo (12), no Centro 
de Cultura e Lazer (CCL), 
com entrada solidária. Pa-
ra contribuir, basta doar 1 
kg de macarrão, farinha de 
trigo ou fubá para famílias 
atendidas pelo Fundo So-
cial de Solidariedade.

O evento promove a gas-
tronomia e os produtores 
artesanais, reunindo apre-
ciadores da cerveja e mui-
ta música ao vivo em três 
dias de programação gra-
tuita. Estão confirmadas 
dez cervejarias artesa-
nais, sendo quatro delas de 
Americana: Kalango Cer-
vejaria, Seven Hands, Ma-
rés Cervejaria Artesanal e 
HopBeer. Completam a lis-
ta Tesla Cervejaria, Grifo 
Cervejaria, Landel Cerve-
jaria, RuErA, Formiga Cer-
vejaria e Seo Carneiro Cer-
vejaria, vindas dos muni-
cípios de Campinas, Vali-
nhos e Holambra.

Haverá ainda praça de 
alimentação com diversas 
opções de food trucks, área 
kids com brinquedos inflá-
veis para as crianças e fei-
ra de artesanato com exi-
bição e venda de produtos 

criados por participantes 
da Ameriart.

A presidente do Fundo 
Social de Solidariedade de 
Americana, Lionela Ravera 
Sardelli, ressaltou a impor-
tância do evento cultural e 
da entrada solidária com a 
arrecadação de alimentos 
para as famílias que mais 
precisam. ”A população terá 
a oportunidade de apreciar 
as apresentações das ban-
das durante a realização da 
4ª edição da Rota Cervejei-
ra e, num ato de solidarie-
dade, fazer a doação de ali-
mentos destinados às famí-
lias em situação de vulne-
rabilidade social assistidas 
pelo Fundo Social. Agrade-
cemos à Secretaria de Cul-

tura e Turismo, ao secretá-
rio Vinícius Ghizini, pela 
parceria nessa ação e pe-
la iniciativa do Programa 
Conexão Cultura, que via-
biliza os eventos para a ci-
dade”, disse Lionela.

“Vamos unir gastrono-
mia, incentivo aos produ-
tores artesanais, turismo, 
cultura e solidariedade. As 
contribuições do público 
com a entrega de alimen-
tos são muito importantes 
para as famílias atendidas 
pelo Fundo Social e conta-
mos com a colaboração de 
todos. É um gesto simples 
que faz a diferença na vida 
de nossos pares”, afirmou o 
secretário de Cultura e Tu-
rismo, Vinicius Ghizini.

O palco montado espe-
cialmente para o evento 
será ocupado por oito ban-
das e grupos musicais de 
Americana e região, com 
apresentação e discoteca-
gem do DJ Viny Blanco nos 
intervalos.

A Rota Cervejeira é or-
ganizada pela Prefeitura 
de Americana, em parce-
ria com o Polo Cervejei-
ro da Região Metropoli-
tana de Campinas (RMC) 
e tem a parceria da FAM, 
por meio do Programa Co-
nexão Cultura, com pro-
dução da Bokme! Produ-
ções e apoios do Conse-
lho Municipal do Turismo 
(Comtur) e da Região Tu-
rística Bem Viver.

Rota Cervejeira começa nesta sexta-
feira e agita público em Americana

Palco receberá oito bandas e grupos musicais de Americana e região

divulgação

Entrada solidária
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Hortolândia recebe-
rá, no próximo domingo 
(12), a 5ª edição do evento 
“AMAAH-SP Abril Azul”, 
voltado à conscientiza-
ção sobre o Transtor-
no do Espectro Autista 
(TEA). A ação acontece 
das 9h às 12h, no CREA-
PE (Lagoa do Santa Cla-
ra), reunindo informa-
ção, atividades e momen-
tos de integração.

Realizado há cinco 
anos, o evento teve iní-
cio em 2022 com o obje-
tivo de aumentar o co-
nhecimento da popu-
lação sobre o autismo, 
além de divulgar o tra-
balho desenvolvido pe-
la AMAAH-SP. Desde 
então, a iniciativa vem 
crescendo e se firmando 
como um espaço de aco-
lhimento, troca de expe-
riências e inclusão.

Segundo a organiza-
ção, a programação des-
te ano foi planejada pa-
ra atender especialmen-
te pessoas autistas, res-
peitando aspectos como 
estímulos sonoros, tem-
po de duração das ati-
vidades e organização 
do ambiente. Entre as 

AMAAH-SP promoverá 
em Hortolândia 5º Abril
Azul com programação 
inclusiva no domingo

NO CREAPE

‘Abril Azul’ é convite à 
empatia e à construção 
de sociedade inclusiva

divulgação
Paulo Medina  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

atrações, o público pode-
rá participar de atividades 
recreativas, apresentações 
e ações informativas, todas 
com foco na acessibilidade 
e bem-estar.

A participação é aber-
ta ao público, e todos es-
tão convidados a conhe-
cer, aprender e contribuir 
com a causa, segundo a 
AMAAH-SP.

Atualmente, a AMAAH-
-SP atende 51 crianças e 
adolescentes, oferecendo 
terapias especializadas co-
mo fonoaudiologia, terapia 
ocupacional, psicopedago-
gia e psicologia. Além dis-
so, a instituição também 
promove orientação pa-
rental semanal, oferecen-
do suporte e acompanha-
mento às famílias.



SEXTA-FEIRA,
10 DE ABRIL DE 2026 Cidades08 Tribuna Liberal

O prefeito de Americana, 
Chico Sardelli (PL), partici-
pou, nesta quinta-feira (9), 
da cerimônia de descerra-
mento da placa de identi-
ficação da Casa da Crian-
ça Angatu, localizada no 
Jardim Boer. A creche es-
tá em funcionamento des-
de agosto do ano passado 
e faz parte da rede muni-
cipal de Educação. O even-
to foi realizado em Campi-
nas, durante a entrega de 
outra unidade escolar no 
Jardim Telesp.

A nova unidade de edu-
cação infantil de America-
na atende 142 crianças em 
cinco turmas de creche, 
com bebês de 0 a 3 anos, e 
em 3 turmas com crianças 
de 4 e 5 anos. Localizada na 
Rua Glória, 151, no Jardim 
Boer, a Casa da Criança é 
a primeira escola da rede 
municipal no bairro.

“Estou muito feliz de 
estar aqui no dia de ho-
je. Agradeço o governador 
Tarcísio de Freitas e o se-
cretário de Educação, Re-
nato Feder, por todo o ca-

rinho com Americana des-
de que iniciamos as con-
versas para a entrega desta 
Casa da Criança, que aten-
de uma importante região 
de nossa cidade. O Governo 
do Estado nos atendeu com 
agilidade e profissionalis-
mo desde a primeira con-
versa até o início das ativi-
dades pedagógicas na nova 

escola, o que confirma a re-
levância da Educação para 
todos nós”, disse o prefeito 
Chico Sardelli.

A construção foi executa-
da pela Secretaria de Esta-
do da Educação em parce-
ria com a Fundação para o 
Desenvolvimento da Edu-
cação (FDE), por meio do 
Programa Creche Escola. 

A unidade conta com se-
te salas de atividades, dois 
berçários, fraldário, lactá-
rio, solário, refeitório, sala 
da direção, secretaria, sa-
la dos professores, cozinha, 
despensa, copa para funcio-
nários, depósito para mate-
riais, lavanderia, vestiários e 
sanitários adaptados. O pré-
dio contempla acessibilida-

Prefeito Chico Sardelli descerra placa da creche 
do Boer junto ao governador Tarcísio de Freitas

Nova unidade de educação infantil atende 142 crianças em cinco turmas de creche

divulgação

Em Campinas
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cooperação internacional

Oficialização realizada pela atual administração municipal resgata laços históricos com a família Gazzetta, do ex-prefeito 
Ferrúccio, cujos membros deram nome à praça, escola, avenida e a novo prédio da Etec; Leitinho destaca aproximação

Na manhã desta quin-
ta-feira (9), a Prefeitura de 
Nova Odessa formalizou 
um acordo de cidades-ir-
mãs com o município ita-
liano de Agugliaro, na 
província de Vicenza, re-
gião do Vêneto. O tema foi 
abordado em reunião vir-
tual que conectou o prefei-
to de Nova Odessa, Cláudio 
Schooder, o Leitinho (PSD), 
e o prefeito de Agugliaro, 
Roberto Andriolo.

A iniciativa faz parte do 
projeto de cooperação in-
ternacional articulado pe-
la atual gestão municipal 
que já teve um acordo fir-
mado com Odesa, da Ucrâ-
nia, em julho de 2025. An-
tes disso, em 2007, na ges-
tão do ex-prefeito Manoel 
Samartin, Nova Odessa já 
havia se tornado cidade-ir-
mã de Jelgava, na Letônia. 

“Assumimos o compro-
misso de ampliar as rela-
ções internacionais de No-
va Odessa. Com Aguglia-
ro, essa aproximação ga-
nha um significado ain-
da mais especial porque 
envolve a história de uma 
das famílias que ajudaram 
a construir nossa cidade”, 
afirmou o prefeito Leitinho 
durante a reunião.

Raízes italianas 
A ligação entre No-

va Odessa e Agugliaro vai 
além da afinidade institu-
cional. Giuseppe Gazzet-
ta, conhecido como José 
Gazzetta, nome que bati-
za a Praça Central de No-

Familiares de Ferrúccio Gazzetta participaram de ato no gabinete do prefeito Leitinho

Nova Odessa e Agugliaro, da Itália, 
formalizam acordo de cidades-irmãs

divulgação to Andriolo um livro sobre 
Nova Odessa, além de ban-
deiras do Brasil e do muni-
cípio. O gesto teve um sig-
nificado afetivo especial, 
já que o pai de Nenê Bizzi-
ni foi proprietário da piz-
zaria onde o prefeito Leiti-
nho teve seu primeiro em-
prego, reforçando os laços 
pessoais e históricos entre 
as duas cidades.

Memorando de 
Entendimento
O instrumento que for-

maliza a parceria – o Me-
morando de Entendimen-
to – foi redigido pelo jurista 
Lucas Gandolfe (mesmo au-
tor do documento firmado 
com Odesa) e assinado pelos 
prefeitos Leitinho e Roberto 
Andriolo ao final da reunião 
virtual. A versão em italia-
no foi traduzida por Grasie-
la Braga, que também repre-
sentou a comitiva de Nova 
Odessa em Agugliaro ao la-
do do casal Bizzini.

Próximos passos
Agora, as administrações 

municipais deverão enca-
minhar projetos de lei às 
respectivas casas legislati-
vas – o Consiglio Comuna-
le di Agugliaro e a Câmara 
Municipal de Nova Odes-
sa – para declarar formal-
mente as cidades-irmãs. 
Em seguida, será assinado 
um Memorando de Enten-
dimento. “De hoje em dian-
te, Agugliaro não é apenas 
a terra dos antepassados de 
uma família importante, é 
uma parceira para o futuro 
de Nova Odessa”, concluiu 
o prefeito Leitinho.

va Odessa, nasceu em 9 de 
março de 1882, justamen-
te em Agugliaro. Imigrante 
italiano, ele se estabeleceu 
em Nova Odessa e cons-
truiu a sua família.

Seus irmãos, Ampélio 
Gazzetta e Dante Gazzet-
ta, também imigraram e 
deixaram suas marcas: o 
primeiro dá nome a uma 
avenida da cidade; o segun-
do, a uma Escola Municipal 
de Educação Básica, a pri-
meira de Nova Odessa e pa-
ra a qual ele doou o terre-
no. Já o filho de Giuseppe, 
Ferrúccio Humberto Gaz-
zetta, ex-prefeito de 1969 
a 1973, dá nome à Etec de 
Nova Odessa.

Além de prefeito, Ferrúc-
cio foi subprefeito quando 
Nova Odessa ainda era dis-

trito de Americana (1941-
1947 e 1952-1955) e verea-
dor na primeira legislatu-
ra da Câmara Municipal 
(1960-1963).

Participações
Familiares de Ferrúccio 

Gazzetta - sua filha Sueli 
Gazzetta, o genro Jair Car-
neiro e o neto Beto Gazzet-
ta Carneiro - estiveram pre-
sentes no gabinete do pre-
feito Leitinho para presti-
giar o ato.

Também participaram 
autoridades da adminis-
tração municipal – o se-
cretário-adjunto de De-
senvolvimento Econômi-
co, Mateus Tognella, a se-
cretária-adjunta de Gover-
no, Natália Lins, o secre-
tário-adjunto de Seguran-

ça Pública, Silvio Natal, o 
diretor de Mobilidade Ur-
bana, André Gazzetta, e a 
responsável pelo Departa-
mento de Cultura e Turis-
mo Fernanda Martinhão.

Completaram a comitiva 
local representantes da so-
ciedade civil - o presiden-
te da ACINO (Associação 
Comercial e Industrial de 
Nova Odessa) Gilson Cons-
tanzo, o superintendente 
do Consimares (Consórcio 
Intermunicipal de Mane-
jo de Resíduos Sólidos da 
Região Metropolitana de 
Campinas) Mimo Ravagna-
ni, o presidente da Associa-
ção Carlos Botelho Evan-
dro Neves, o ex-diretor ge-
ral do IZ (Instituto de Zoo-
tecnia) Gilberto Bufarah, 
o radialista e escritor José 

Hoffman Júnior e a advoga-
da Beatriz Schooder.

A reunião ainda contou 
com a participação de re-
presentantes da cidade de 
Santa Rita do Passa Quatro, 
conhecida por sediar uma 
das mais tradicionais festas 
italianas do Estado de São 
Paulo. Estiveram presentes 
os vereadores Kleber Borot-
to e Fernando Borges.

No gabinete de Aguglia-
ro, além do chefe do Exe-
cutivo, participaram técni-
cos da administração local, 
o deputado Italiano Fábio 
Porta e o casal novaodes-
sense que estava em via-
gem pela Itália, Andrea Biz-
zini e Giacomo Bizzini Fi-
lho, conhecido como Nenê 
Bizzini. Na ocasião, eles en-
tregaram ao prefeito Rober-
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de para pessoas com mo-
bilidade reduzida, além de 
projeto paisagístico integra-
do ao espaço externo.

“A nova escola repre-
senta um marco na polí-
tica municipal de Educa-
ção, oferecendo infraestru-
tura moderna e adequa-
da para o desenvolvimento 
das crianças. Desde agos-
to do ano passado, o espa-
ço atende as crianças com 
a qualidade e a seguran-
ça que elas merecem”, de-
clarou o vice-prefeito Odir 
Demarchi (PSD).

TRADIÇÃO
A Casa da Criança rece-

beu sua denominação se-
guindo a tradição de batizar 
unidades escolares da Edu-
cação Infantil de America-
na em referência à cultura 
indígena. A prática visa va-
lorizar o patrimônio cultu-

ral, material e imaterial de 
diversas culturas, com ênfa-
se na brasileira, em confor-
midade com o estabelecido 
na Base Nacional Curricu-
lar Comum (BNCC). Anga-
tu é um termo do tupi gua-
rani utilizado para descre-
ver um sentimento de bem-
-estar e positividade, um es-
tado de felicidade.

“Estamos em estado de 
felicidade com o significa-
do do ato simbólico de des-
cerramento da placa da Ca-
sa da Criança Angatu. Esta 
cerimônia coroa o trabalho 
de muitos anos. O prefei-
to Chico Sardelli mantém 
ótima relação institucio-
nal com o governador Tar-
císio de Freitas e a entrega 
deste prédio coroa um es-
forço em prol da Educação 
de Americana”, destacou o 
secretário de Educação, Vi-
nicius Ghizini.



A Prefeitura de America-
na demitiu ao menos seis 
guardas municipais após 
a conclusão de um proces-
so administrativo que in-
vestigou um caso de agres-
são contra um morador. O 
episódio ocorreu em 15 de 
outubro do ano passado e 
ganhou grande repercus-
são após a divulgação de 
um vídeo nas redes sociais.

As imagens mostram um 
agente agredindo um ho-
mem que não apresenta rea-
ção. Na sequência, o guarda 
ordena que a vítima se le-
vante e mantenha as mãos 
na cabeça, sob intimidação.

Quando o caso veio à to-
na, a administração muni-
cipal determinou o afasta-
mento de 16 servidores en-
volvidos direta ou indireta-
mente na ocorrência, en-
quanto as apurações eram 
conduzidas internamente.

Com o encerramento do 
procedimento, ao menos 
seis agentes foram desliga-
dos por justa causa. A medi-
da foi oficializada por meio 

de publicações no Diário 
Oficial do Município.

Segundo as conclusões 
do processo administrati-
vo, embora a agressão te-
nha sido atribuída dire-
tamente a um dos agen-
tes, os demais guardas 
presentes também foram 
responsabilizados.

A apuração indica que 
houve omissão por parte 
dos outros servidores, que 

deixaram de comunicar a 
conduta irregular aos ór-
gãos competentes, o que 
motivou a aplicação das 
penalidades.

Em nota, a defesa de 
quatro dos guardas demi-
tidos informou que ingres-
sou com ações judiciais pa-
ra tentar suspender as exo-
nerações e anular o proces-
so administrativo. Em um 
dos casos, a 1ª Vara Cível de 

Americana concedeu de-
cisão liminar determinan-
do a readmissão do agente.

Já a defesa de um quinto 
servidor classificou a pu-
nição como desproporcio-
nal e afirmou que também 
adotará medidas na Justiça. 
A defesa do sexto guarda 
citado foi procurada, mas 
não havia se pronunciado 
até a última atualização 
desta reportagem.

Guardas são demitidos após caso de 
agressão a morador em Americana

Agressão contra morador ganhou grande repercussão após divulgação de vídeo

PROCESSO ADMINISTRATIVO

Um policial penal foi 
preso em flagrante nes-
ta quarta-feira (8), em 
Hortolândia, suspeito de 
tentar matar a ex-com-
panheira e agredir a pró-
pria filha, uma bebê de 
apenas oito meses. O ca-
so aconteceu no bairro 
Remanso Campineiro e 
foi registrado na Delega-
cia de Defesa da Mulher 
(DDM) do município.

De acordo com infor-
mações da Polícia Mili-
tar, a vítima possuía uma 
medida protetiva contra 
o suspeito. Mesmo com 
a determinação judicial 
em vigor, o homem teria 
ido até o apartamento on-
de a mulher estava, des-
cumprindo a ordem de 
restrição.

Quando os policiais 
chegaram ao local da 
ocorrência, encontraram 
a mulher ferida seguran-
do a filha no colo. A ví-
tima apresentava sinais 
de agressão e relatou aos 
agentes que foi atacada 

durante uma discussão 
com o ex-companheiro.

Segundo o depoimen-
to prestado à polícia, a 
mulher afirmou ter sido 
agredida fisicamente e 
enforcada pelo suspeito. 
Durante o ataque, a be-
bê de oito meses acabou 
caindo no chão, o que 
também resultou em acu-
sação de lesão corporal 
contra a criança.

Diante da gravidade 
dos fatos, o policial penal 
foi detido em flagrante. 
Ele deverá responder pe-
los crimes de tentativa de 
feminicídio, descumpri-
mento de medida prote-
tiva e lesão corporal con-
tra a filha.

A Secretaria de Admi-
nistração Penitenciária 
(SAP) foi comunicada so-
bre a prisão. O caso segue 
sob investigação.

Policial penal é preso por 
tentativa de feminicídio 
e agressão contra bebê

Crime em Hortolândia
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VIOLÊNCIA RELÂMPAGO

Dupla armada invadiu estabelecimento às margens da Rodovia Anhanguera e rendeu funcionários e clientes; autores 
do roubo usavam capacetes para dificultar identificação e precisaram de apenas dois minutos para concluir o assalto

Dois homens armados 
realizaram um assalto a 
uma churrascaria locali-
zada às margens da Rodo-
via Anhanguera, em No-
va Odessa, na noite desta 
quarta-feira (8). A ação cri-
minosa foi registrada por 
câmeras de segurança do 
estabelecimento.

De acordo com as ima-
gens, a dupla chegou ao lo-
cal por volta das 22h46 uti-
lizando capacetes, possivel-
mente com o objetivo de di-
ficultar a identificação. Ao 
entrarem no restaurante, os 
assaltantes renderam um 
funcionário logo na entra-
da e, em seguida, passaram 
a ameaçar clientes que esta-
vam no local, apontando ar-
mas de fogo. Na sequência, 
os criminosos se dirigiram 

ao caixa do estabelecimen-
to, de onde subtraíram cer-
ca de R$ 3,6 mil em dinhei-
ro. Depois, retornaram ao 
salão e roubaram objetos 
pessoais de clientes, como 
alianças, celulares e outros 
pertences.

Toda a ação durou cer-
ca de dois minutos, confor-
me o tempo registrado nas 
gravações. Após o crime, os 
suspeitos fugiram em uma 
motocicleta Honda CG Ti-
tan de cor preta, seguindo 
no sentido de Americana.

Procurada, a Secretaria 
de Segurança Pública do 
Estado de São Paulo infor-
mou que, até o momento, 
não houve registro oficial 
da ocorrência. Informações 
que possam levar à identi-
ficação ou localização dos 
autores podem ser repas-
sadas à Polícia Militar por 
meio do telefone 190.Imagens de câmeras de segurança mostram momento em que vítimas são ameaçadas dentro da churrascaria

Criminosos assaltam churrascaria e 
apavoram clientes em Nova Odessa
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Funcionários de uma 
creche municipal de Ame-
ricana encontraram 18,8 
gramas de maconha den-
tro da mochila de uma 
criança de apenas dois 
anos, na manhã de terça-
-feira (7). O caso mobilizou 
a direção da unidade esco-
lar, a Guarda Municipal e 
o Conselho Tutelar.

Segundo informações da 
prefeitura, a situação co-
meçou a ser percebida após 
algumas crianças apre-
sentarem comportamento 
considerado incomum pe-
los profissionais da creche. 
Diante da alteração, fun-
cionários realizaram uma 
verificação de rotina nos 
pertences dos alunos.

Durante a checagem, a 
substância foi localizada 
dentro da mochila de uma 

criança. Parte da droga 
também já estava nas mãos 
de outro aluno, o que au-
mentou a preocupação da 
equipe pedagógica.

A direção da unida-
de acionou imediatamen-
te a Guarda Municipal de 
Americana, que recolheu 
a maconha e encaminhou 
os responsáveis pela crian-
ça à delegacia para esclare-
cimentos. Em depoimen-
to, os pais admitiram fazer 

uso da droga, mas disse-
ram desconhecer como o 
entorpecente foi parar en-
tre os pertences do filho.

Após serem ouvidos pe-
la autoridade policial, os 
responsáveis foram libe-
rados. O Conselho Tutelar 
também foi acionado pa-
ra acompanhar a ocorrên-
cia, enquanto a Polícia Ci-
vil prossegue com a inves-
tigação para apurar as cir-
cunstâncias do caso.

Maconha é encontrada em mochila 
de criança em creche de Americana

Ao achar droga, direção da unidade 
acionou imediatamente a Guarda Municipal 

Dois anos

divulgação
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Mulher afirmou 
ter sido agredida 

fisicamente e 
enforcada pelo 

suspeito
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Um acidente de trânsi-
to envolvendo dois veícu-
los terminou com um car-
ro capotado na manhã des-
ta quinta-feira (9), em Pau-
línia. A colisão ocorreu no 
cruzamento da Rua Narci-
so Navarro com a Avenida 
João Aranha, mobilizando 
equipes de atendimento de 
emergência.

De acordo com informa-
ções da prefeitura, quatro 
pessoas ficaram feridas 
em decorrência do impac-
to. Todas as vítimas foram 
socorridas e encaminhadas 
ao Hospital Municipal da 
cidade, apresentando ape-
nas ferimentos leves.

No veículo que capotou 
estavam cinco ocupantes. 
Três deles sofreram escoria-
ções e precisaram de aten-
dimento médico, enquan-

to os demais não se feriram.
Já no outro carro envol-

vido na batida havia duas 
pessoas. Uma delas tam-
bém ficou ferida e foi leva-
da para avaliação médica.

Durante o atendimen-
to da ocorrência, o trecho 
precisou ser parcialmente 
interditado, o que causou 
lentidão no trânsito da re-
gião. Após a conclusão dos 
trabalhos das equipes, a 
via foi liberada.

Carro capota após colisão 
e deixa feridos em Paulínia

Carro capotou e as vítimas foram socorridas no Hospital Municipal de Paulínia

CHOQUE E IMPACTO
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Nova unidade regional será implantada ao lado do Hospital Mário Gatti, em área de fácil acesso, em Campinas; projeto 
prevê atendimento para municípios de toda a RMC com especialidades e elevada demanda em oncologia e cardiologia

O Governo do Estado 
anunciou a abertura da li-
citação para a construção 
do Hospital Metropolitano 
de Campinas, unidade que 
deverá reforçar o atendi-
mento de saúde na Região 
Metropolitana de Campi-
nas (RMC). A medida re-
presenta o avanço formal 
do projeto, que passa ago-
ra para a fase de contrata-
ção da obra. Uma Organi-
zação Social (OS) deve ge-
renciar a unidade.

O futuro hospital será 
implantado em Campinas, 
na Avenida Prefeito Faria 
Lima, ao lado do Hospi-
tal Mário Gatti, em uma 
área considerada estraté-
gica por facilitar o acesso 
de pacientes de diferen-
tes municípios da região. 
A proposta é que a unida-
de funcione como referên-
cia regional, com operação 
24 horas e foco em aten-
dimentos de média e alta 
complexidade.

De acordo com as in-
formações divulgadas, o 
Hospital Metropolitano 
foi planejado para ajudar 
a reduzir gargalos em es-
pecialidades que concen-
tram grande demanda re-
primida, entre elas onco-

logia, cardiologia, ortope-
dia e neurologia. 

A expectativa é de que a 
nova estrutura contribua 
para desafogar a rede exis-
tente e amplie a capacida-
de de resposta do sistema 
público de saúde regional.

O projeto prevê uma es-
trutura de grande porte. 
Estão programados 262 lei-
tos de internação, além de 
60 leitos de UTI, 20 leitos de 
Hospital Dia e 24 leitos de 
observação no pronto aten-
dimento. A unidade tam-
bém deverá contar com 16 
poltronas de quimiotera-
pia, 20 poltronas de hemo-
diálise, oito salas cirúrgi-
cas, três salas de procedi-
mento para Hospital Dia e 
20 consultórios.

Além da parte assisten-
cial hospitalar, o proje-
to inclui serviços comple-
mentares e áreas de apoio 
ao tratamento. Entre os es-
paços previstos estão setor 
de fisioterapia, Academia 
da Saúde na área externa e 
farmácia para dispensação 
de medicamentos a pacien-
tes oncológicos.

Quando entrar em funcio-
namento, o Hospital Metro-
politano deverá ser um dos 
principais equipamentos de 
saúde, integrando urgência, 
internação e diagnóstico em 
um mesmo complexo. Projeto do hospital regional: também estão previstos serviços em ortopedia, neurologia e urgência

Estado abre licitação para construir 
Hospital Metropolitano de Campinas
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Os servidores munici-
pais de Sumaré partici-
pam, nesta sexta-feira (10), 
da segunda Assembleia 
Geral da Campanha Sala-
rial 2026, convocada pelo 
Sindissu, sindicato que re-
presenta a categoria. O en-
contro acontece às 17h30, 

em primeira chamada, na 
Avenida da Saudade, nú-
mero 1.100, no bairro Pla-
nalto do Sol, e terá como 
pauta a votação das con-
trapropostas apresentadas 
pela prefeitura.

A assembleia dá conti-
nuidade ao processo ini-
ciado em fevereiro, quan-
do os servidores aprova-
ram um conjunto de 49 

Servidores de 
Sumaré votam 
contraproposta 
da prefeitura 
nesta sexta-feira

Segunda Assembleia Geral da Campanha Salarial 2026 reúne categoria para deliberação

divulgação

campanha salarial
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“A assembleia é o espaço 
democrático para que a ca-
tegoria avalie a proposta 
apresentada e decida co-
letivamente os próximos 
passos da Campanha Sa-
larial 2026”, afirmou.

Jobson também desta-
cou que a mobilização tem 
sido fundamental para for-
talecer o diálogo. “As pau-
tas aprovadas em fevereiro 
representam as principais 
necessidades dos servido-
res. Agora, é importante 
que todos participem para 
que a decisão seja tomada 
de forma consciente e re-
presentativa”, completou.

O Sindissu reforça a im-
portância da presença dos 
servidores na assembleia 
para acompanhar de per-
to os encaminhamentos 
da negociação e contribuir 
com a construção coletiva 
das decisões da categoria.

pautas, sendo sete econô-
micas e 42 setoriais, cons-
truídas a partir das de-
mandas apresentadas pe-
la categoria. As reivindica-

ções abrangem temas liga-
dos à valorização profissio-
nal, condições de trabalho 
e melhorias no serviço pú-
blico municipal.

De acordo com o presi-
dente do Sindissu, Jobson 
Pierri, a participação dos 
servidores é essencial nes-
te momento de definição. 


